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DISTRIBUiÇÃO ESPACIAL o M
(SI'/ietenia macrophy/la King) EM FLO STA NATURAL
NAS REGiÕES DE MARABÁ E RIO MARIA, NO PARÁ
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Sabe-se. através da lite:atura, que o mogno prefere se estaca-
tecer em locais úmicos prcx.rno a rios e áreas alagadas. Entretar-
to, na Arnazónia, há carêr c.a de estudos mais detalhados a esse
resce:o. A comprovação cessa informação poderá se constituir
em ir.strurre~to importante para o planejamento do manejo cas
flores:as com ocorrência ca espécie. Com o objetivo de contribuir
nesse sent.co. foram reatizados mapeamentos de talhôes de EX-

oro-ação rnaceiretra na Fazenda Patauá em Marabá, proorieoace
da /'\:rdisk T:mber lida. e c:a Fazenda Mogno 11 em Rio Maria. prc-
príecaoe da .',IG ~1adeireira Araguaia e Agropecuária lida, arncas
áreas no estaco do Pará. C0m os mapas octícos concluiu-se c.,e.
nasccas reç.ões: as árvc.es da espécie ocorrem de forma açr:»
paca: a occvéncia da esc se.e está asscc.aca a canais de dcara-
ger;'::u çrc.as e a floresta alta densa, por isso há pouca ocorrécc.a
em :erceno c.ano, assim como em floresta baixa ou de trans.çào
para cutro ::.:0 de vegetação; à medida em que o terreno vai .cr-
nar-co-se c-coraco. tencenco para a formação de serras. o mC~:-:Q
começa a ccorrer, assim corno acontece nas descidas para a 'cr-
rnaçáo de çrotas ou cara.s de drenagem: e o agrupamento te
rncçno em função das caractenst.cas da área deve ser consicera-
do como elemento unpresc.ndivet no planejamento do manejo ace-
cvaco da t:Jresta.

Trabalho produzido ;:elo Projeto Mcçno (08. I 999.020) -
Err.crapa. com apoio do C:-.JPq.

PARASITISMO EM Micropogonias furnieri(SCIAENIDAE)
POR Cymothoa excisa (ISOPODA: CYMOTHOIDAE)
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Os crcstaceos isópocos estão entre os vários grupos de cara-
suas que ocorrem em peixes e o seu grau de patogenecidade vana
em fClnçãQ da espécie hospedeira, do órgão ou estrutura a'etaca.
do número de parasitas e das condições ambientais. Neste traba-
lho estuccu-se o parasuísrno de Micropogonias furnieri por
Cvmotnc z excise. ava.iando-se a classe de tamanho mais
oarasuaca. assim como cs canos causacos aos hospedeiros. Fo-
ra.~ coletacos 301 espéc.rnes de M. turnieri entre abril e cezerncro
ce 2000. r.o Saco dos tmóes. utilizando-se pesca de arrasto de
fUC:Go.Os peixes foram investigados na cavidade bucal, fenda
branqu.a'. nadadeiras e superticie corporal. avaliando-se os even-
tca.s danes causados pelos isópodes. Der.tre o total de peixes cap-
turacos. ~O exemplares estavam parasrtados, o que representa
13.28~c ce parasiusrno. Os comprimentos totais, minimo e máxi-
mo. dos exemplares te M. furnieri capturados foram 4 I rr.m e
233mm. .e spectivamer ie. O menor exemplar parasitaco tinha
53r:1m, e Qmaior 201 mm. A classe de tamanno com maior freqüên-
cia de ca-asüísrno foi a de 140 a I60mm, com 43.59~~. indicando a
ex.siénc.a de reíaçào é":ce o parasitismo e o tamanho do peixe. O
rr.és com maior ocorrénc.a de peixes paras.tacos foi agosto (outo-
no). cor- cerca de 58,; ccs indivíduos parasitacos. Não ex.s:e re-
lação errre a abuncánc.a dos hospedeiros e a freqüéncia GOSpa-
ras.tas. Os parasitas cccrrern em juvenis c;ue estão no arnc.erne
es.carino para alimentaçào e crescimento. M. furnieri habita tun-
CQS de lama. once se a.rnenta de peccenos peixes e crustáceos.
Es:e t:~o ce atirnentaçào facilita a entraca ce C. excise, que se
~::;a!T) ~J. cavidade c:.;cal, onde podem causar enormes canos,
CC:csl'le 3 rernoçáo ca :.ngua. Os danos causados por C. exc.so
~:e.uc.cm o cesenvc.v.mento de M. turrieri, que é urna escec.e
C2 ;:-eixe tas mais ccrnerciahzacas no t.tora: sudeste bras.leiro.
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ESTOQUE DE MOGNO (SlVietenia macrophy/la King)
EM 300 ha DE FLORESTA EXPLORADA SELETIVAMENTE
NA FAZENDA PATAUÁ, NO MUNICiplO DE MARABÁ, PARA

Baima, A.M.v. ': Carvalho J.a.p '; Lopes, J.C.A.J; Silva, J.N}.1.':
Jennings, S. 6.'
Embrapa Amazônia Oriental, Área de Floresta - Belém, PA, Bras.l.
cpatu@cpatu.embrapa.br;' Enç. Florestal, mestranco, Fac. ce C:'
éncias Açrár.as do Pará - FCAP. anadilza@amazon.com.br:' Enç.
Florestal, Ph.D., Pesq. da Embraca, natalino~ cpatu. embraca.c.
J Eng. Florestal, M.Sc., Pesq. da Embrapa, c a rrno
@cpatu.emt:~::;Ja.br : ' Biólogo. Ph.D., Pesquisador da Ur.i". 0::2
Oxford. UK, s:ephen.jennings@p!ant-sciences .oxtord.ac.ux

O mogno e uma das espécies mais importantes no rnercacc
munciat de ~a:eira. porém pouco se sabe em relação ao seu cem-
portamento na Iloresta natural. Este estudo quantiüca a sscsc.e
em 300 ha ce f:oresta. em Maracá. PA, de prooriedade ca Ncc.:;,;,
Timber lida. O clima da região é "Arn", com até 250 mm rnensa.s
de precipitação. A temperatura média varia de 240 C a 26' C e a
umidade do ar de 8000 a 85~~. O solo é Argissolo Podzóico Vêrrr.e-
lho-Amarelo Oistrcuco. A área sofreu exploração em 1983. Fo.
inventariada a 100'0 em 2000. quando todos os ir.dividuos de mcçr.c
com DAP~ 15 em foram reçrsuacos, assim como os tocos das 20:·
veres que tcrarn reuradas em 1983. Estimou-se que antes da e.x-
ploração havia 27 arvores da espécie nos 300 na. represer.tar.cc
urna are a casa; de aoroxírnacarnerue 21 m2 e um volume ce j":2
m'. No inven.ar.o ce 2000 foram registradas 17 arvores, eqüiva.erco
a 70 m'. a rncçno r.ào está er.::e as espécies mais importar.ie s r a
estrutura da ;·oresla. considerando '\ sua baixa abundânc:a. i:e-
qüéncia e ccr-unà-cía na área. A distribuição o.arnétoca mostra
que foram cc.nicas apenas árvores com DAP > 90 em e que 10c2.:71
deixadas orce arvores na área. com DAP > 40 em, asseçuranco a
próxima cc.re.ta. A contír-uícace da espécie pocerá ser rnanuca
cons.oeranco que há árvores creserues em quase todas as c.as-
ses otamétricas e que 76~o cessas árvores são maduras e pocern
estar em fase de reprodução.

Trabatbc crocuzido pelo Projeto Mogno (08. I 999.02: -
Ernbrapa, cem apoio co CNPq.

ECOLOGIA TRÓFICA DA CAVALlNHA (Scomber japonicus)
NA COSTA SUDESTE DO BRASIL.
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A ecorcç.a uouca da cava.rnha foi estudada na plataforma ccn-
tinental do s ccestssul do Sr::!sll.de 24'S até 29'S. As arnos.ras
(n=13) ana.rsacas loram coletadas de novembro de 1997 a OC:U-
bro de 200C:.0 comprimento cos individuos (n=348) variou ce ~90
mm a 309 rnrn.A cava linha tem a dieta baseada em orqarusrncs do
fltoplãnctor. e zooctàncton.Na avaliação da Importância de cada
uern alimen.ar foram utilizados dados de freqüência de ocorc~rsia
e porcentaçern numérica.Para o segundo paràmetro.o fitoplar.::;)n
e o zooptáccton foram cons.ceraoos separadamente cev.cc a
superestírr.açào numérica do t.tcplàncton.No conteúdo estomacal
ca cavalinr.a foram encontracos 64 taxa.senco 15 do fitop!ãr.c::c: e
49 do zooc.àncton.Os copécooos foram o grupo do zooptàrc.on
mais abur.:ar.te nos estórnaços.constituioo pnncipatmente cor
calanóide s (e.ç. Temora st).,;era), harpanco.des (e.g.MicrOS2:ei/a
ncrvéçiczs e coec.tostomatc .ces (e.g. Oncaea sp.).Outros orça.us-
mos tarncs-n torarn «nportarres na dieta como:diatomáceas -,e.ç.
Coscinoc.scus s~.i, t.ntmruceos (e.g. Tintmnocs spp.). larvas de
cecapocas (e.ç. zcea) e anl;podas (e.g. Triom.sto gaudicn3cc.j.A
freqüênC;3 ce ocorrência mostra que presas titoplanctórucas da
cavalinha corno Coscinoc.scus ssp. ocorreram em 20~.; :05
estórnaçcs.O zcocàncion f:1 representado com maior freq~-á:.sia
pelo taxa Onctiee subtilis cem 3';~o seguido pelo Copepoca com
29~~,O.~'er:.;s:3 '2.~S,larvas ce Oecapoca 11°~ e Temora s: .•..'era
com 7~o. Fa~a porcentagem r:..:.'71erica,os organismos zoo~!a:.:~:"' :05
com maior irnpcr táncia na c.e:a loram: Hicericea (29~o).COC2: oca
(17%),0. se'cII:;S (15'~).E~:r? as presas ütop.aoctórucas enc :r:ra-
das nos Es:õm,J.;;:JS da cava ..nha, Coscinocuscus spp. é o Ite.""":"'.au-
mentar rnas irnc crtante rc:,.,eflcamente (39' ,).Neste es:~:= da
alimentação ca c avatinha !ica evícenc.aco Que a e sp e c.e é
omnivora.a.rmeruando-sa e:"',:~e o Iitoplàncton e o zoopránc.c r ou
seja, sobre dois ruvers trot.ccs.

Finar.:,arr.er.:): Bolsa ce estudo art. 170 da UNIVAU.
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